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pois como verdadeira a segunda, isto é, hesâo em todas ?s suas provincias-a fe- aggravas que lhe leuem, pOf signal bem selva­
a nenhuma confiança na estabilidade da deração nunca será desejada por Portu- gens ás rezes, como poderia lembrar-se de mo­

nova confederação gal e a confederação terá os mesmos pe- testar iuiencionalmente tim homem 1'ntelhgente,
Comprehende-se então o silencio ou riges.

-

como v. ea:", e de quc1n nunca recebeu senão
mesmo a satisfação dos monarchicos nos- .Se a actual monarchia 'hespanhola se attenções 7
sos visinhos perante a idéa de uma ap,- achasse dividida em seis ou oito estados Dito i

, .

Il o isto, que eu ma pessoa mente expô: a
proximação, entre os dois estados tia pe- independentes corno a nossa, cornprehen- casa de 11. ex:", se m'o permiuissem as parti­
ninsula, que, não tendo condições para 'dia-se uma confederação desde já, sem que calares condições em que vivo, neste 'monte, só
manter-se, terminaria por uma completa Portugal tivesse de arreceiar-se de qual- t

'

d
b

me .res a accrescent�r que o mett umco esejo
a sorpção do mais fraco pelo mais forte.: quer golpe na sua independencia, mas exis- sena que estas explicações, "que dou deeinieres­
A Hespanha continuaria una, mais esten- tindo liomogeneidade de .principios cons- ads a e exponianeamcnie a v. ex.a, o satisfaçam
sa e poderosa, tendo realisado o seu con- tituitivos, em todos os elementos que for- It'por camp e o e me restituam a sua sum.pathia e
stante des-ideratum de séculos; pacifica- mam a He�p�nha açtu�l, ligados por l�ma a sua conoioencia que, por tantos tit�dvs, apte-
mente, sem violencia, antes com acquies- longa tradição na unidade governatrva, cio e considero,» -

cencia da victima.
t '

qualquer divisão seria puramente arbitra- At' fi d' t L d i892
O que deveras espanta é que aos fedé- r' c
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o mesmo sr
"" ,la e

,.onventClona lvm o porfl�l timo, dne�., ¡M:;tn:a1 Pacheco fe-z todas .as .diliseucias iunt¿
ralistas hespanhoes não satisfaça ::t eer-Ie- cessanamen e qua quer con Icto a ar
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do 'medico Lança para que este tomasse a di-
deração e queiram ainda mais-a 'federa- se entre OlS grupos, apenas, de forças con-. recção da sua noliti L lé d d ¡
ção - o desapparecimento completo da sideravelmente deseguaes, sendo facil pre- te h <. t li It rca eI�, °dl� eV;po 'l?ll I o 18S-
autonomia do misero Portugal. It d d d
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mun al es e ac o os SIS. 1. lrg! 10 ng- ez

vderd os retsu
a os-a per ab a n�.CIona 1-

rev. prior de Salir e Joaquim Valladares
.
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Em todo o caso póde affirmar-se que a . a e por ugueza e a sua a sorpçao com- Il' dizni

. .

'

Hespanha inteira deseja hoje, corno hon- pleta pela hespanhola.
va reiros IgmsslInos � ll1SUSpCltOS._ ,

.

tem, como sempre a posse d'este paiz seu E nem são outras as ambições de todos �as porgue � m,edICo L��ça nao :qUlz a

irmão, confederado, federado, ou incorpo- os partidos em Hespanha, do que não nos glona da direcção d uma �ohtica que lhe não

rado na actual nacionalidade hespanhola. devemos admirar, nem temos direito a cen- agradava e ��tendeu se�Ulr franca? aberta-

Em Portugal porém não se pensa como surar; o que devemos lastimar é a levian- me_nte a P9htICa do partido progressista, o sr.

em Hespanha e mesmo entre o 'partido re- dade eu imprudencia com que cornpatrio- ��arçal Pacheco houve pOl bem lançar n:ão
publicane lavra já a scisão sobre a dou- tas nossas correm pressurosos a favorecer d uns bandalhos e recornmendar-Ihes especial­
trina exposta e assente na conferencia de intuitos que nos pódem ser profundamen- me1nte qu� promovessempor todos os mo(�os
Badajoz. Os portuguezes attingiram já o te prejudiciaes.

o aescredlt.o ?O homem ql�e pou�o a�tes am­
grau de civilisação sufficiente para com- E' de esperar no entanto, como aliaz da lhe mel ceia toda a conslderaç,ao.e oe quem
prehender á afinidade que os liga a todos já começa a revelar-se, que a quasi tota";

se confessava devedor de obsequiosas fine­
os outros povos? especialmente á Hespa- lidade dos portuguezes não secunde os zas!
nha,e procuram estreitar com todos os seus emissarios a Badajoz e antes contrarie le- E assim é qué, ha melOs, o medico Lança,
<;:imjlh",nt�"'.!l"."l>I!l(,"<>.c:. i.ntim�." oue cons- ,nazmente::1 <;l1::1Pr:o.nêlJ'::In�� pm

,A d't jepois de haver recebido do sr. Marçal e sua
tltuem a pl'1flClpal alavanca do· dcsonVG1- C<''\'l�Da qu<)""tn-tl'1� ii 1-' cuú·LUa· vWc\' u....2.ma·

vÍmento social e ,humanitario; mas con- hahdad�. pr9vas de deferencia, considerãção e mesmo

servam, como nos tempos barbaros, o en-
estima, unicamente por não querer enfileirar-

tranhado amor á sua independencia, e sa- Sle transit glOI�i8 mundi!
se com individuos repugnantes n'uma poli-

bem que constituem uma nacionalidade
tica sem ideas nem principios, é dia a dia

bem definida e caracteristica, que embora Em principios de setembro de 1892 o sr.
coberto dos mai.s grosseiros insultos á ordem

d'origem e situação proxima da hespanho- Marçal Pacheco dirigia-se ao medico Lança, dõ proprio sr. Marçal Pacheco, sendo execu­

la, d'ella se distancia pelos costumes e em carta. e apoz explicações extremamente tores (valha ao menos isso) uns pulhas quaes­

usos proprios estabelecidos dlJ,rante mui- delicadas terminava com as seguintes pala- ,quer sem brio nem dignidade e por isso mes-

tos secutos de vida autonoma.
.

vras:,
ino sem imputação!

Podem alglJns republicanos portugue- «Sejã como fór, o meu unico e excessivo in- Quando ao medico Lança não importava a

zes e todos os hespanhoes pregar e de- tuito, ao dirigir-me a v. ex.& é significar-lhe politica e n'ella se encontraya ternporariamen­
monstrar as excellencias d'uma c0nfede- que a omissão, em que úlcorr£, não foi nem po- te e unicamente por dedicação pessoal a um

ração ou federação peninsular, podem deria ser nunca intencional da minha parte, intimo e velhQ amigo, o sr. Marçal Pacheco

mesmo convencer-se todos de que seriam pois que não devendo a v. ex.a senão obsequio- considerava-o l:ntelligente, aprcciava-Ihe, por

verdadeiras em principio as vantagens dé sas finezas não poderia existir da ml:nha parte todos os titulas a convivencia e os seus lacaios

uma ligação estabelecendo uma s6 nacio- senão o desejo de trr occasião, que ainda não lambiam-lhe as botas em constante bajulação�
nalidade na península iberica., que um tal tive de correspondet' á amabllidade com que v. mas desde que o misero resoh'eu entrar n'uma.

facto nunca chegará a ter realisação em- ex.a m'as quiz dispensar. política définida é o p.roprio sr. Marçal Pa-

quanto a Hespanha se encontrar, como ac- Quem, como eu, costum.a quasi sempre re- checo que o manda calumniar e infamar!_

tualmente, unida e forte, com perfeit� co- tribuir com esquecimento at/. generosidade os Sic transit gloria mllndU

'r.OU"LÉ'
A entrevista em Badajoz de varios re­

p.ublícanos portuguezes e hespanhoes tem
.sido objecto n'estes ultimos dias de aca­

loradas discussões na imprensa e assum­

pto palpitante de interesse para todos que
seguem com: attenção a marcha política
dos povos.

Por parte de Portugal foram á cidade
hespanhola da fronteira os homens que
passam por chefes do,partido republicano
portuguez e representando os republica-
1l10S hespanhoes entre alguns nomes bem
conhecidos na politica destacava-se ali o

de Salmerón" seguramente um dos vultos
- mais proeminentes da democracia univer­
sal e um dos chefes mais prestigiosos da
cclligação republicana em Hespanha. Uma
¡tal reunião teve por fim combinar n'uma
ação commum os esforços de todos os re­

publicanos da peninsula iberica e assen­

aar nas b�ses geraes de governo para o

caso da implantação de nova ordem de
idéas.
Ao que parece ficou entendido que, lo­

go que a republica triumphasse em toda
a peninsula,' esta se constituiria n'uma
confederação, figurandoPortugal com qua­
tro partes e a Hespanha com oito,

Conhecidos os fins da entrevista e as

deliberações tomadas, immediatamente as

apreciações e os commentaries appare­
.ceram e a critica começou a exercer-se
nos dois paizes mais ou menos apai:x:ona�
.da.

_
_

_

Naturalmente DS m.onarchícos portu­
guezes têm combatido CoUl violencia, não
"s6 a realis�çâo da entrevista, mas as reso­

luçÕes tomadas; sendo porém digno de

:Ilota que o mesmo ardor não tenha in­
flamado os partidarios da monarchia em

Hespanha.
Este facto só p6de explicar-se admit­

tindo que aos nossos visinhos, mesmo os

,que não são republicanos agrada mais
-.uma confederação iberica do que um rei­
no sem Portugal.
D'esta maneira ou .são nullas as cren­

ças dos monarchícos-hespanhoes no prin­
cipio da realeza, óu falsas as convicções
na realisaçáo de uma confederação em to-

da a peninsula iberica.
,

Mas a primeira hypothese não se
-

p6de
admittir porque se todos os hespanhoes não
fossem monarchicos a, realeza não conti­
nuaria um dia mais em Hespanha; resta

.,

NOTAS A LAPIS

Na carteira de I�ma ex-collegial
Aldeia do C. 22 de março

o amór é tudo na vida. Ella gosta de um es- -Oh 1 não tenha ... a melhor parte é a dos dentro de pouco tempo deíxarei do ser para.
tudante o Joaquim, sabe. Deix.e-a casar. que choram ... 'porque elles serão consolados. ti o sonho, o ideal, a_ aspiração, ..

A minha mãe ficou transtornada: Parece incrivel como aquella rapariga igno- ,Sei muito bem que ha pessoas fclicissimas

-Um estudante! Faça-se a vontade de rante e pobre tem tão extraordinarias delica- que só têm na vida Q caminho tapetado de

Deus. d:;zas de sentimento. rosas ...

E dias depois graças ao dr. Castro, a D. E apesar de tudo Deus me liHe de uma Sei que ha felic,idade e que ha dÓ£' ... mas

Margarida vinha pedir-me. agonia assim! o que me estará reservado? Se a par de mim
Meu Joaquim, meu sonho, meu amor! Tua, Parece-me que ella. ha de ter o coração elle terá amado ulgüem ... e se mais tarde es-

vou ser tua. E será possivel uma yentura tal? apertado entre duas tenazes candentes que se alguem lhe sorrirá pOi' entre as brumas da

Não quero convencer-me d'isso... No en- ora lhe arrancam sangue ora lagrirnas... I saudade ... Eu sei que elie é incapaz de pen-·
tanto fere-me �inda o'espinho:. Parece-me que ha de accordar de noite sal' em qualquer outra mulher; mas ha pen-
-Se depois mais ,tarde o teu cerebro ac- sentindo aquelle espinho .. � que ha de per- samen10s que se impõem a ponto de se asw-

corda e a imagem de outra mulher ... não. guntal': melhar a realidades.

Quando se casa
.

por amór a felicidade é -O que me dóe? Meu Joaquim, meu sonho. SaLes que tenho,

eterna. Eterna! Como se' ás cousas 'da vida E depois ao recorda_r-se ha de morder o medo do 1eu cerebro? Eu que tc' amo tanto

'podesse rlunca applicar-se um adjectivo tal t travesseiro para abafar os soluços... hei de estar sempre a ver se anle o mcu olhar

Estou tão louca de ventura que me não Hontem disseram:...lhe o día em que o noi- e o teu haverá alguma nmem de saudade.

atrevo a vêr a Maria Luiza ... Fazem-me mal vo casa. Ella empallideceu muito... mas não Porque a descubro logo.
aquellas lagrimas ... Doe-me aquella tristeza disse nada. Se ella soubesse ler dava-lhe a Pobre Maria Luiza. E dilosa (le mim. Es­

resignada ... Coitadinha! '_,
Imitation ... Esse'dóce livro que só se percc- tou noiva repito, E Deus ha de ,querer qlle a

Ensinei-lhe a fazer flóres e que prodigioso be chorando I Isto são dois d-ias a vida. minha felicidade scja eterna.

talento que ell:-. ternI ,E' uma grande consolação para os que 80f- Fecho para sempre esta carteira que as

Hontem fez uma porção de amóres perfei- frem, mas para aquelles a quem a felicidade chammas hão de dcvorar no dia do' men ca-

tos admirayeis ... Hoje tem feito lyrios ... E

I
sorri, entriste�e e entristece muito.... I same�to. E nun.c� mais ,hei d.e :malysar_ o mell

sempre, sempre em uma febre de trabalho Meu Joaquim sabes que estou trIste? CDraçao ... A feltCHlade e egolsta ... a felIcidadü

que me entristece... Começo a comprehender a verdade de que é muda.

Quando lhe disse que me casava ella sor- no amago de todas as ventnras ha. sempre o Só a dúr sr queixa ... Só a dell tem lagri-
riu e eu chorei: vaeno. fins. Adous mm:Jé}, ca!:lci;,<�, t¿:¡� corar'ão s0

-Porque chora mink-'l srnhora. F'll rn-(\ I" .·pro 1.;;,) lnnC.lJl1pnle, sinto nño f011z.- Cal'/J!,ú¡liO.
'

, Pon{llf: tenho ¡)u.;), de li. ".,,,
. M '.HG ,j¡.':' \ ;m SEQ.JI<::H'..

(24,) FOLHETIM DO LOULETANO

Meu Deus dae-me o amór de meu Joaquim
mas poupae-me ao amór dos out'ros homens.

Tantos dias sem escrever e sem forças pa­
ra me concentrar uns minutos. Estou noiva /

O meu Joaquim pediu-me e vou casar já.
Acaba o cprso depois. Será isto um sonho �

E foi o dI. Castro o meu grande amigo
quem concorreu para a minha felicidade. Foi
elle quem com a sua bondade angelica disse
.á minha mãe:
-Ella morre ... deixe-a' casar.
A ultima vez que escrevi esperava ver o

meu Joaquim em um baile. E não o vi. Wal­
sei com o dr. Castro tres vezes a fio ... Wal­
sei freneticamente e no fim perdi os sentidos.
Estava louca. Sonhava que o via longe, mui­
to longe acariciando uma mulher qualquer
muito pintada. E fazia-me malI

Entrei em casa e tive uma febre furiosa.
�anhada em lagrimas a minha mãe pediu de

joelhos ao dr. Castro que me salvasse. E elle

que me ama tambem disse:
-Minha senhora a sua filha morre por­

que pertence á raça. das mulheres para quern
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I po ',OS, a ti"!"! If>:>,-nC!,'' , os a cooes, os SVIl lea- ' n <1 ¥.c < v, u ,ltl, h , (�j cl'mmou o curso e uiJ'Cí,O na mllrcr�l-
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J
lla_.1e de Coimhra, fazendo acto final de 5,0 I tos etc. caies quc chamem batoteiro .e bebcde ao 111e-

smno fLO dia 4- elo corrcnte, o nOS80 pr.e.s..�C¡J) , Não accssamos, 'nem defendemos os repu-: dico Lançai
.amiuo Joaquim da I'o.ite. ;

_

PO]l� .SAlIXO PRlIPÇO:' a�_ hlicaræs, nem tão pouco rcceiamos que do Ora eis aqui uma coisa de ""lu-c joda a gentet J I' ". '-
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\ Portug,al pela Hespanha, mas causa-nos nojo -é batoteiro e bebedol E depois a incontesto-

.::...P.�J:J,_.,.;;o},gem p:ll'a S. ,H,I'az d:'��lpor1d est�-. Quem _iH1>ct.ender c:hlolja:.se puriI' (aHal' cm nome da patria esses censo- eel auctoridade Jo sr. Marçai Pacheco para
"

'I Olpj]()S na terça-feira uluma,.o nosso á red$,�,�6,a-o do «Louletano». res, esses puritanos, que têm serias respon- chamar a alguern batoteiro B b.c,b�d()!
oJ�,,�_:o j

ômi!:'(o Evaristo Penteado, de Faro. .... sahilidades nas desgraças da patria. Todo o mundo sabe quanto o �:;. Marçalç-�
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t).s -calões ,.' Hypocritas! Hasguem-lhcs a ma.seam que Pacheco sempre detestou IJ vinho c -o jogo.Passa Egüir.âmenle ineoOm;lodatlo de saude
:v l lhes vcnda o rosto e então os vereis em toda Costuma-se até citar o illustre procere C01l10

o fillrinho mais Y,C}ho do nosso querido amigo Um jornal da capital publicou ha dias .. um
a sua h�diondcz. n)o�l,elo de continentia 1�0 uso de bebidas al-

,e collega ele mU<lcção dr. Manocl Mexia (10 artigo a proposito da ilia dos, rcpublicanos
.

Terminaremos imitando um periodo do ar- coolrcas _c de caelas de }og<!}' 1
;\huos.

. I portuguezes
a Badajoz, para- n �m banque�e tieo a que allndimos. '
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, ;f,as �� sr. �Í;_:rr-;�l Pae:hc('o ;lpl'él.Z Oll eOll- sobre elle, uen:aúdo lInr!llHCS c, :l!c prC!1lJall-, "PrO:tr;l�_<f,�H�§:-Fo¡'[¡r� lli;Ql11oriJ( s a i .... -..; � -C�'-------yell] i!lU!d¡�';"!f o mediCO Lanq,:lC ¡Wr ¡S�O ll1::lI1- do os quo ren'bram fllalS n.sluc.w. em

sanGI':n:,' tcuellte
e rOllOf¡¡do em c;nallan:t 4,0, Si' JUfiO,'

� ,��t1n;�:BjfH;r:rg,�:--':',s�(',]o:-J¡;:] q'J,C �'e ¡m-I l' '"

I' 'o e�"rl'o '

� -

C I lf II lO' I l' 1 })['C' "'1"
(' H 1'" I" _l r· , -, I'

.,(Ia recull;!!' com lI1Slstenria leroz qu.e o mo- _1(1., (la_ os a IhCil la c a allCl'eS a(IQu.o. n, cae:t:- l ,t �'" ,J, ,,,;i '"Il ,� (¡() 1'\)1';0 !i'llZ ;: llO H'lrl,dico L::nr.:¡_ lo; cscmT:lçaoo do S. Thíagn, e alé E' ;l1('ndendo e �lÍ atendendo :,¡os intel'cs2f'S , d!,J"::rs 4 O sr, J{;¡¡To dc SOUZ;l Agl1;¡�.
-

(IiJC ;\Í;àiJ;O ¡:ti !:]:c�l]ne:\. rcbiiY;l ;1 !!ln 1)0', ()J�}�1l'c('el1(10 deixar YCi' «Inc pm li':¡;OS j'emini- da patria que puhlic,alnenie se dl€'P\ a pOJ1- I' , t)::; ilOSWS'i¡rlrnhcns aÇls proiil0\idos, im'('nlo ¡!c grandi,' n¡¡!id,H��e<na trl!'¡;:-nphia ().,

1 J 1 r Il'
.' J' '1 I .-l ' ,

'J' l' A JnOS � OH Ls() não; lo trup fúl t; iii- f'SCOl'raça- 10 (e (iCt :1J'<l-l' a lê! ene.Ja !1aCI�WIl, (�(',pOlS (e ", ----.

�. _

,. "(!C,�,,,'Cl;H':'I� i':l ]';)[]{'() Jlor l��:: c��r:!llcIJ'O � ü,-;10 ,il; {; lTU�:'\ (:a]umnia mellos c:t1urnni:::;,mas I
tojos os ::lm:o.s se lan�a]'em '110YO':; Impo-sto:! Cllêll\la1nO_s a. attençao <la (amam 1�1UflleJ- CO[:;:\:1, elijO 11l);nC �l 1:!,(,f'i:}1 rWliC];l, 'lr!t'I1Ci!"ma:

�m cosinm.cs 1�3 mulh()l' ... o m¡>¡1lco L:m.ç,a é c n�:?s (lfhlIclOnaes. " I pal-pa�� 'o ��gLlll1lc CúSO,
_

,

«:\ U:!l (,GI)illl�U,lH'�;(lO iÍ::::¡'l:«-) :n:1 SUM/lit,muito feio c 1['111 muitp hilrb¡� pam a])píg:1r

I
,h Hlvocando O bem d:1 patl'l:t íJue o d('fi� ¡' 0�:eíl�1l;H�e-n,os o:'; mor�doj'r!' ��(l",C�Tl,lpma AfcalJ{[(':'lisc, de'i !í!C ;1 rr-nna Co sr, P;¡nla Ta­tcndenri3s feminis'� nt :mgrncn(a de, ¿milO, parH- ¿¡111l0, ILliC as ¡'(\� I

(k Lm:a (:!l qu,) cs:ao li:: i1¡lI,{)SE;ll;¡lIr]ilue de Y!l!'(,�', <1:/1:0, chrfe (]a c:'!:�r,:ío irlq;!"::pho- po;:;;-E' qUf\ n:llui':tlmellie G 1'1'. �1arçal Padll;€:O c('ilas se �'oml'll� no -Hll'\'cdolli'O dos syndil':l= �itZe:',l1so da ;1�;U;j, �1a IO.llle rly'0 (Iii c\i.Sk, PO,I,- �:Il (L\!l'{ib�'::, WI}] :-le:-:rm:ohida ll()!i'cia d'umlC:llk:�-se dos sellS tel�111,[)S (le l':Jpaz, dilS suas
I tos c ,dos alTan.l0s (' qu� so. ,�pi'eseIlla ao pnr,,:tl (jlw:ésl:t so arha Il1CiIHnacla pOl' mUltas S�IJ[� msln¡n¡Cll!Q ¡(�¡,)�;i:lrJ¡!( (), !ll\('Il�a(lo c rX�Cll--': ]"l'lleS al\lj":1s. d'al"'nHi ;unGi' (jl1C semI�re lamento um orçamento Jalslhcadó. d¿,vlcs c.llcgando mesmo a cxhaJarm:t1I cllf'Ji'O, hdo pOl' um l10S IlEll;"_ dl�íindus cmtlft('Jrü:",_ () () -

E'
. ,

lI'
.

t d}"I]' 11 'II -r' "A' 'I S'l
;,. I. ,lc cara polhda C bacia de lfll�lhül'; r, ;

�upC1a em nom,c (I(}S sagr:¡( O� líll�i'es�es, (;"lS,? P,Ol:qlI� �� �arro\,a Q I�O YcH ,1n�,élI' 10-, ( ar¡llf'H:l Y¡ :1, (l �l', o(l:e (1'�\llli('¡(!r'l�,"__: Ya, a

;"'1: tiln crestes phcl1()!11J:>)10S pecIlJi;:¡I'e;;; rITI da pa�na que se cna o e�lado (_]lhli'('lll('Q Clí! das ,asH,mHmdlclcs por dClf:lz,da fonlc e pel'-I qne eH� tr�u. I) nome c.'lm¡w(([do}' Is(�l(/{II,1 e
; :,-)m 1cm mui!os negocios enlre mãos, con-¡ qtic Y¡l'en¡o_s, pl'o!cgrJl(lo os ahllso.:;, ijUe en:" I_o d et1a, de lJlOOO ljl:C estas l:lflltr:lIldo-sc pela I (illC püdcI'tl,¡amllcm ('hall1;lr-�p. (/uxt!w/'.

, ',ld(', Mas pql' (lIJcn!- é, YCja se :¡,ccrta--_siHl, con!rapc1o essa esc.awblosa protec('ão nos al�' _terra :-üo 10_J'mll' 110Clro e pengos? � liS-O dt� 1:11 Segl1!ld? in[¡')J'ill!l o sr. P:d:1 'f;:\?l'C':-::', :Ic¡(u)l�,-¡', �bj'�:1P!
_ Itos pod?rc;;, so proi?:ljWI;CUfl!O �od�)s os dIaS apw, Y('J1do-sc os moraclore� el ail Ila neces- lc appal';lll.(,I. Irm por 11m t1H�l �e]']c de VIlI1!a-«O seu ;¡ sell dOf4o.l-l rprCscnclimws, - �ldi1tlc de, com 001c!' (illores, ,II' Iluf-eal' agua a gens de 1:lí\;;il;IJ, r\l!np¡'('hcn�¡:o, scndo a pl'ln-- �=-�-- I Drpols dn Indo ;slo. (\slcs Calões, esles distii!1ria qllalldo il jinktiTl pr'rio. cir�d i:�o¡a;, COlllplcialliclíle os appa¡-rlhü3 u;!.Tem pnssado haslalilc incolf'lmot),1(ÍD de Illlór:llís(;¡s dc :lgua doce, !('¡n [lind-a () arrojo 10' rIr nccc;;id;H!() f¡ne ;r C:lI1Wl',1 fnme as telegl'¿lpbia. I'M O('(';l�j;¡O de il'oyuad:¡:, c a Sila,saUlle 0, S¡",'An[Ol:i;l Marfins r.abdo, preso I ele "ir pilr:t ;),-_impl'ell�a [<I lIar CI�l amoI' patrio, pro\'!dcI1�ias, I1c��ssarj¿ls c j'(�c�amadas para mai(�i hrlh'Zil, e�:!5, {,In, q�IC o ('l!qJ1'l�;ildo {le

n;-¡ eadem (1 csí::t 1'1]¡;1.
I
nos sagr:1dos lllte,resses da pal.rt:l,cte, fInan,do I quc s� n�o �llll¡,¡lISC � fOllI?, uCL'\:�ndo-a [1er- �enJ<,'(). t'1,r� ·'�T;)f.() ¡.!lIt'l�()I':1 unt ql1al'ío ,fl('p{,:lrJ:u;;os-l�¡� <1S ll':rlj¡o1':ls. ,p:lra clle�, rcpctrlUoS, a IYatna e uma COIsa maneeer aSSim (Olno iOCO U lIl[cC{',l(), SCFn:ll1o, (1¿1 (l)l¡!:¡¡l�lt!( :11:,(0 p:i; il it terra u lO-
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,(las as linhas externas. ficando salvaguarda- i dam cà pela provinci» as companhias, quer, ruada, c contingente de fremias -para o armo ressente autes da ordem do dia.

,do� os rmpl'cg[\(_lll'i c isolados todos os ::pp3.- de zarzu�\J<1, q�cr ,llra:m'atica:3, DU comicas, econoll}ico rll�f:ro. _. ", �

ES!:l ordem era a discussão na especial i­
relhos tclePT;;D!',COS a SUl cargo. nem :-IS distracções ue qualquer outre ,genero, -Na sessae de sexta-feira da enmara dos ! dade do projecto de contribuição industrial,

Q sr. P�u!�: TaY;lI'CS já deu communicnção .e esta companhia vem ,pl'ojmreional' ao 'publi-� deputados, continnou a discussão doprejecte senôo o primeiro a fallar o sr. C. LolJO de
official d'estc invento ao sr. inspector geral co umas noites bem passadas, cuvindohoni- ele lei-sobro a I'cQl'ganisação do Institute o,ph- A"ib) ([ne propoz p�tra a. discussão na cspc­
dos telegraphos, pedindo auctorisação para ta musica a par de um desempenho regulat talmologico, Iallando contra o sr. Ferreira de cialidade ser ,['l) uma, o quo foi approvado.
jntcrcala� oloxcmplar rio que o auctor lhe fez por parte da mesma. companhia.

'

'" ,Almeida, seguindo-se-lho no uso da palavra, Fallon depois e pela primeir3. vez o SI'.

presento no circuito das linhas telegrsphicas.» Os amadores demusica têm pois OJHI(' pas- c l'lOJ�,CSIl10 sentido o sr. dr.Eduardo d'Abreu. Leopoldo �\r:nrão, qlle atacou o parecer na

I
snr dis!l'ahidos ,al�.um3s noites, saind,o do I

Discursou :1 Javor do proj]ec!o o .$1'. Et�l�ardo, I w�nel'aiidade\ crjli.ct:ll os �mmorlacs princi-
_l\�·\TISO I aborrccimcnto ooetmuo c ,cla monotoma (1c

I
a quem l'.ef:pondeu o sr. or. �cmt]¡o dl.I�CS. J)J.@s do sr.: f(rl1s?hmJ, P()!l�IO-O em p,:ll'.ale.llo

¡¡-." I semprc, -o que certamente c bastante .agrada- A requeruncnto do SI'. Paulo Cancella [01 Jul- com os srs. Marianuo de Carvalho e Üliveira
O abaixo- assignado participa 'ás pessoas vel pard todos. ." gada a materia discutida, -c o projecto valado Ma.rtin.s,.3 concluiu declarando não se con-

-das suas relações c a todos os seus arni- Üxah1 esta "lUa fosso 'de quando em qUtloll- JJ apprevado por maieria. J�a ordem do 'dia formar rom as execuções estabelecidas na pro.
gos e patricios cm. geral, que mudou Q scu do visitada por algumas companhias, continuou a discussão da reforma da contri- posta do governo cm favor dos operarios.
cscriptorio d'escrivão e tabellião para o Mas ... o the-atro não se acaba, c' assim buição industrial, fa,lbndél cm primeiro log.-:.u· H�spGJ1deu-Ihc o St. ministro da fazenda com

predio n." 2 e 6 da Rua do Outeiro, d'esta permaneceremos sempre no mesmo aborreci- f) $1'; .F. M. de Almeida, 'que poz, cm evidea- um di.scursi{,) enérgico, ror vezes cheio de
villa, onde põe á disposição «le todos o menlo, hoccjànde de quando cm quandœ ria varias iacerrecções e lacunas do projecto amargas verdades; referiu o qne se paS�OH
scu limitadissimo prestimo , De certo que o sr. Marrál Pacheco 'não sa- ,de lei em dJSCÍlSS�LO; respondeu o SI'. Carri- na conuuissão de fazenda, em qUe os clrmcn-
Loulé 29 de junho de 1893. be de .tal coisa, .se não mandara immediata- 1I<i'Q) p¡rCYi.n�tll'l1do-lhc ({ne na commissão se to- los progrcssistas cOllcorda\'aIn rom ello na

Sebastião Droqo d'Az-fTCdo Labo. mente concluir e theatro. Pois SIJ Lsulé jú lhe mariam na: devida conta as su�s l(:)}¡sBrv':l\õr�". cbssificação do Porto e Gaya'l o que Hgora illl-
----__",..-�""-- ---- clere t:mia eüisa! Era mais uma para a C011- RI'1l seguida o �"r. Teixeira J{'i'111'l"C fa'Z da COG- pugnam, c condu!u exll'�inhêllH1D (jue o sr.

(( O Niol'ent-a e .r.lr�z)) la. A Slla helsa esH sempre aLcr,ta lwra to..: triulIirão uma aHalyse severa 'C '(kl:iithada, Mourão lillizesse eSlal)decer riralida'des enlre
dos OS 111el!lDramenl:G-$ {resta Yin�. .,' Jllos1r:mdo que !lTI',esta proposia d� lL'i se es- o PorM c LislJoa, como se lHís drSf'j�issemos
Aillda esli na mente de todüs a grossa, talJelecelD disp0si�:õcs impossi"eis de 'serem ter tluas ("ajJilaes para' indo, I1lCnos para ,ill1-

despeza que aquelle illustre cidadã0 ¡'i:'Z c�m r.ad,i('.ad�s. ,. postos, em fJ:l:1C .só Lisboa ·¡cria, o primeiro
a cOllslrucção da nova estrada para a c.rmlJa Seg.tlHhse-1Jde {I ,Sf,. J\Ial'lanno de Can-aUlD, loga¡'.
de N. S. da Piedade, afim' de que ali podes"', qu�, comer3ndo uma critiea.. lige¡l'amCnle iro- 'Seguiu-se no uso da iXlbrra: o sr. Eduardo
sem cJH�gal' IrenE I?, ,]�ca ás bases da proposta de lei, acccn\uou José Coelbo, que com a costumada eneraia

.(' '\PI�.l)(;LllllO� Fil'a .a :-'u,'t (ligni<latlc d,; cjdll¡Ji:o Por ar:nor de Deus jJ4óiTncm o pae do ,es- ser da. �llla opinião, que 35 demasiadas tf:Hl- atacou a contribuição industrial c as dOUD'i-
-f') Jl)r�I:'i¡,\t8, e"IW1'll,ill,'10 qNO reyele, frllllc,'l c letl�-'i' 'l'adoG (lo 11]eatro_

,

,', siacncias socialislas ('Dm,titllem para o pre- nãs do sr. Fl1seIlini. eOlle dalldo :i liMa CO!1-
'lll"llle tnul) C¡U<lllto ;;aL,,:, I'arll C!I�tlgo d eB�e illi '

" b. .

If' I
.

' 1

,E(}J'lI\'cl quo é indign.] tie pel'ten0er à e"pecie hu- � ",__., _ ", senle, e n�:ll:) ame a para o ufuro, um pengo. r: Ulll .apre�enlnnd� uma emenda, p:l1':l que as

lll:,!l:t.» jb,%._IH)rt�:�ao de e�l,,i�a 'bastante gran>: condemna a reform.& l)l'Opos- IU�1CClOnal'iOS pulJl:eos não se CDmecem a ap-
J '1'

.

f I' '.

N l', 30 d
.

I TI .fot' 1
'

í' t�, prefermao que, como na Saloma, se es- plICal' as ,laX:18 da nortt oC(JBtribujç�to :lI1tes
\ cá, C'ai'O COitc¡;;a, nus mtC'!IZ¡�.·leI1,le 11"(j·... 1 o w:a e' lun lO para {h (·fl "lm \,om- d' .1.., �' , '

. ,,-
- v. ..

I' 'I,� I' "1 p' I ') Q;" f< 'ô' ""d tabelcec$se um ImlwS{:(I de rcn unenlo, ut'.m ue As oull;as C'bsses serem 1;,¡mbem anl)liea-,sabemos, e dizemos infelizmente, porque M' 'p,mma (AlI' Iças (C or uga ,".-"Ü ,ar os -"

..e .' ,.:.." " ""
'i -

,

d I d (. P B C J' Ii t' I' Dt J 0801 CI'011:l.do, cDmeçando n um.), taxa m.sl- d�s_
lm�ssr!l10S cm nosso pj) el' qua 'Iuer ocn- COl' l(a. ara remen, ompal} lia \,01' iças {te '.. '

'_ .

1, IJ II Ii 00 n 'I I C I
.: gIll Icante, mas �CJll lSCJ;!çOes: dando a 1I0ra -E!s a sumula dos 1raballiOs ]ladamen-mento pelo qua SD �'hlG!esse saJ,¡er o nome do or lIga, 1 • 1: ara _iOlll res, ompan aa" fi' ,
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Il'
�

• ] "

,

1
.

I 1 I l'}�' I; I ' i06
,-':" _içou com a p;" aYra l'escn'ac 3. �(\!'C5 (urante a semana, que c segnr:nnente"il (.rnUllcian!c" Já ue 11Lt llluil'o que elle tc- JOf)( I( S l:� _j,S JO.l,. ,
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-1 a scssao a c,unar.i ( o:; pares, elllWU o que ma.s m,cn SS,1. .s nICH:; d a.œl es c a

na s[(.o CIpOs o a III !(�lla('ao p-u) Ica para 10la (C lU. 10, para remem, .' .rc,- .
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O 'ila Ol'l!('Ll'] Ha uia -2t üiSOOSS�() (a CI GO 'Se 0-, mm J,a pOllC�� snU( e lIao Ille permlttem ser 110-
'qU?" (JI,OS ,!\e l�olC t'�'Sem CtOll'.l�CCl' o n?m?

1 J Ir� l

]'t :_. � ': 16U�Ci05. am '\.<opcn lague. .. �rallando os SI:S_ Luiz DivaI', Faria c Ma,ia. '1'. je mais exlcnso, acldi:ll1do o fallar-Illes ;ulros
0empre (Jes,,:� amos a r;lIçao e pnnclpa - lCro ( l\: \J. ,

1 ';).
'

In'
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_¡¡ j' I' 'u 1 P '� ,
. .
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t' 1 '1 ct {¡- 1 N (]' 3 If 1m \V 'R k � ,,-...l��elro, mlills-tr.o {j¡-;_t �zem it e mar(',a aCll'e- aconteCLrllenlos, m,:llS on menos llltel'eSS�il1tp'�
:n�n e q��l!1( 0, c.omo,'e::;,a, eniO li ao gr:mc c

S
o fOlaO ·I,)pafd.l) ';UUd-at'go,O I; l'dm ;I1C1, c, to cJue llpl'CScnton él scO'ui,Úe mo(�ão sobre e de nne a iml;reFls;l diar;;] se ieYl1 O"C'{ID'l(lO"

:_i):u);,l_\za L10 c.ar:lClCi' Ga parle (e (IlIcm a pr.u- OIlS, .. a,ra ¡.QUeI' am, . tero, lX .a" -', "

.' _. ,;.�, .
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'(!() \T ('" '1' i L (i [).. C 'I ' I', a qua� tez '\'al'las COllSIllcI3Ç uC::-. Ploponho que -Pa::;sou na seglll1cl.1-JCil'a o alllmc rsai'lO
,-.!tO�l. u .. 'U<,fle[)(�, 'il:V. elJa openwg,lcn", ',",' "

.:}"
.

)." I" d . :-1'
'.

"'.,]" "'í"li"'''N,7',... ,'J'C) ,,' '"V J1· 1': (, S 1(\0 O 1-1>']1 �:Ca nopro.]ccloslpmSIlIf(,t.tsegumte ClSpOSl- na.talclo (lIlOssoqllellloamlgoUi'.hclIllll(:)lu,ICZU1,l, "'''(/('v,1dOlJIOU,l'5"eaSSIIl1 t. ,dl1uUu.: ons. u .. CIOll\: .', -

A' t t'bl' P
.

L d' 'jl
.

'.C;(' ::,()nh�ss� do l;;q'adeiro d'a('ueU{,s hIC 1t'_\en) 2ia. Para Oll'¡stial�i::l' O.-Herold & C.a. 55L çao: S novas a.xas n u,al'las,. c o aggrava- êlr:rel.ra anp; :lqm ue Cl1\'lalDOS um áper-
, , l' fl' I l'l: 1 ,

I) L'
.

J n' .

7' ": ' men10 -das an[enore!'l� i('�t.1,beleCHlas na pre- ta(b�lmo c �:1tldMO :¡!.":lÇO11¡I�ido ('om o Ui!l leu'o (OS cOllll'!lHlmles, e bem 'ara iYel'pool, . -:f mpoml, !l.3CellS com
I l'"

- 1 d I
. (lr¡', l',
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11 13" ", o"
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'.' sen e el so comet·;U'{(O a SCI' co )ra as ( epOls -,o tlO"O'O (u"'J'r�rVI'I(J('llt" I
.ao COnll'ilnO st' ar\'Gl'assc em dlSyclado pro- ro '1i1�. . J;_,llrn & L:\. Zit saccas. Com!Janllla. ,
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'T' ,de se aI)r)lH�a¡' a�s ltl,rOS das obngaçoe� do $-'"-�
t!'cio;' ¡bndo- diC �d)J'l!'o cm SU't Glsa. COl'tl('as el:; Po!'lu(\'aL :JOO. Para Londre:; W. '

,
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,,) '., ' ,.,'1:' "

.., ,_ ': 'eonlI�lcl0 llos labac03 o mrsmo rerTIIl1l'11 qnc § BJlH1'!J\!I>: ,,�, I� !inOK-,.!,n!A nol¡el;,t que demo,; a lal I'l'�pel!O fOI cx- H;lllklll & Sons, ú{). .. CompaIlllla Londrc5 &, . \ '\ ,.,..
'
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�. Ud..! "ii. �=I!__¡:¡"'�Jt It .... ,

.. l,i,I, :'1" "" I"! 1... "<,,1', t.'", L:.I" J()O ' "Ictndlmcu,c '¡gala p.lra o:; ontros. tJln!o� cla
Ldl .. ,¡J ei dLl 1,,,!..I1 b, L:111.)1¡,,¡ e }lO, ¡��(),lt ,�l,(),1, A '- , ,"" ",�.
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JrlO" "p' ,,:.,! "¡_',: �"¡� 'Ii :.rJe;ls:que "cs'JUl'OS' lotem TeCe)]( os cm ollro 1 ¡,
,,'l,I,( ... cit.. 0, !Ç"b fH� rOl {'"ell, 1 u . ,JI.l Dl\,eIr(.(�, 'I .,'.. ",',. 1'"'' ct B. d' aleur uma 11on1mlla de cast:mllO ell(!rinaldada

11.,,',,, ;¡ ",,"- '", " 'I ." ,,' < J .•" C' � l' 1 -c C a 1 �}q f- ',ri 'I' n, , ,.�' nT, 110, I:Xllc\l16,Jlfl, Oll em no ,,,, ° ,mco c ,

Uv.) J1LJl l'lJ,�'\l¡h¡¡O" l O¡_;,(llrh lHO d gum, L,e "I (J.)'\\ e l'\: _J., ... , .li 1l0S (C d!l,¡¡ .,S. II., P ""I '
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, Ol.l!°.t no ]ldIZ.{) ;lít:::"ClrlO'::, n'pC�l[)lOS,]a o lenamos Ptlli,l- 1�1i1 ';_In l,- uons, ";'ü a�t.Ç)s c cortl�;!. ,\ ! 1)
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,cleo. 'o 'lIa I), ['lara
-
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. �bnocl Dias., (IllO J!aYI,'a sido [eriJo no lll',<'('l),t < , " .. '-o le I"(\C','I 1 � J ('" }1€1', P . L I "C' " 11 '" L ' l. & L' "

tcrn "oniae C �ar3. arcar com il Joml)an lIa '.",:,} el CXlCu\;t' l I. .l.;Lo, IYJlellJCaS, ,':. ara onl re:;, OIYtI)"l llel O,1urcs l�,.)Oíl.� d I
'

- e�rfllel'Jlo COil] 'IITI [o,. -o·
.
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I"
, l' I I ,-". GO J',) .,10- O,,_ �,'l 1:'ICOS. �,llCl'llIl10S crel' Clue e�t" (1I,lc"l,"o "-' ,J' liJa, ll!1I)J'C\'lS amell l',

�:,!il1pdí'I�,;_;,j;l:t raz:!o Ul', reI' .a. IlZ Ut pu -j !Ci- u
'
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," dos labacos� como a dós {'redores rxlemos, cort:mdo a arleria.
(¡�l(¡e qu:mllCl :l ('�umil a a('ltl�!J Jit unCClOnara.

,,'" t' 1 1 I 1
" Mui,io cstill1Jmos.

bit) l1r;cbrúmo!5 no IlOS00 pellllltimo nnmc- Lish®n, :» Ele juihó :

l po�¡o ('��a FI- cs cp regn ll�,�; :a (e �Olllm�ar
I 1, J " ('l',SP!', ol)J"vl'to de 10',l,St e'\·¡\"I;'�·,'.¡l:\ dISC,liS"", A, -Teem feito enormes calores., f:e continua-,

1'0; ma" \';iL' 1:'CJl�lO quam o o� :lC;¡WS (IO SI'.
' - -

,_,-
_o_.. _,,,tu

·:\bn.·,ai P:ldl�CO, rm í'll!!lpl'imcul.o d,ils ordens!
1 COIl:O ,é �al¡¡do, tiS côrtes fonm,1 pror()g;.i.,�,f e oxalá:llào ye,nha a r.:lHsa,f' sérios:e grandes rem como alB :Iqui: f¡(,t1remo� pOl' certo milito

,

I 8 d f '

b bem &ssados.
'do p;l!rão, C()!lh'�,am a lJeJ'l'al' (fUÚ o Illcoico (Jas:1 �. o (OtTClld'.

•

, _,' fI cm al'�tŒ ac� no�so Ylyer e('01101I11CO.

L:lll�:a CSl.,.c,i�l para o Distrido de Faro des- -o-Na �amai'a liDS J{'p:�t:¡dos na �c�;;ao de: I -:--'-N;t �rssao de salJDarlo da camara dos
.

-,Ha muilJ falta lIe esiamp¡lhas c I¡ilheles

.( OlilflOStur:i3 ;10 sell supremo lIlesl!'e, (.lH {elll- qU:lr!:l-[\.)Il'a cn!ro? cm (jlsc�¡�,são o par��cl': d,t'pu�aJ,os �O(1J;nllDn eDm a r�la\'ra o �r. M:t- Pf�¡:jeSn:1a cstnção telcgi'apho-pos!�tl d'ps!a

jlt!S 'eh ouii'a eam;_ll':l. ' ;lpproyando .o, projCclo de, �el, (,¡lle�auc1o.flsa ;l'w,l1ll0 oc Can_'alho, que aponton 1l11l1tas b- a (.eIa. l� esla a epoca cm qucllll'ilcadcyillcs-
) 1 I I d t, d d .1 JI casse�ll' as formulas dé fr:wnui:l. ,islo (Inc. ;tl'-Pl nro(¡:o:(l de I,w:�') C rn-li .. ll'l':J, ("ilmr-- o goyerno a UC'.sUI\'O!\'CI' ,1 m5!dl ¿l('HO o Ins- :cunas e err,_)5 o parecer; rc:-pOll enllo- lC o " "

"1' '"fi <Vr,I\<., c'" I, • 1 I
-

'1" 1 T' 1 C 1 "

•

(,. 1
.'

F' eojTC�[)Olldcnci:t é muita, ert! \'ldmle, ,l,e S(�l\i:\, Sl':;l!ll.j(l o cos!uliw, r¡uc a k;¡ltbdc do !tllll? Opi¡ta 1i10IO:peo uc LI�I)(¡;L ÆT)CÇOU nor.� ¡sr. ,ardlo, a qnun �c flegU¡lJ o sr,
.

errçlra • ' -,

, •

Ç{\' ¡ )'1'
,-.n', io l' ,li) er ,JI' 1)'1 'O (10""'" II" .

id M I'
-

'

I :lelial't'm ausentes iodos os nCil'D,o;"'l'!es ('i"
nosso collci,(rt o Di,çií'ir;to de Faro POí!('T[t eri- I

.,d I, ),Ib"u rt::h" -. '.<; j i'l " ....")[1 05, ! C ) .. :rga .1ae�, que cometon (IU:!I\I (i c a,r a -
u -«<'" v

iblCi:H' d�\('hi';;n\líl ��:;. akull1a YeZ puL:i;coli la qucm, l'c:-:pon�kn o s.l'. Jo�é� ele Azc\cdo,;dt',,:,', hora. iir.;_mdo com a p:lla\T� rl'�el'vada. cortlr_�. d'e�li� fregnezia.
, ,

1
'

'd' ,1:' I I [l'n,11"11(1,')' o l'I'()'('I'lO ,It!{'O'ar',(',o l','\Z(')'\8 (lc ;;("{-l1';":" '_1\,T'l C'llll"¡'" ,lo" 0'11'('" "OlltiIlllOll rO]ll '.\ hnllOs (¡elX:li1l de res'L10I1lil'r as C:ll'tas (llIC
(fn:ltP:H.�i· e:'�cr\¡;IO JO inrUlCO .t ...:H1(';L,
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�, �,�-_---::- I de poHlc{l, c Immamdade. �cgll¡tl-se combat":' palana �olJrc a ordem do dia, lei cio seUo, o Ihe's s�w dn'¡gd:!:, pql' nao )¡;:n'cl' esl�!lnpdhas,
A cilpi¡,al do mundo cirilís;uJo, P:Ij'lS, tem, telldo o proj()�to o sr. �dll;ll'li() r�e A!Jt':t�I), a �l:- T!lom:lz Hibeiro; �eguindo-sc-lhe:3 os srs. {} ,��le causayr:l\ l�.slmos,lr:ms!ol'l1os, c oulros

I'O� lill:,"O': ,l;",� (;.['\.,10 jl¡P"h'O ¡l¡'-l'] 'l'l "

l'n'lll"ll" I (¡uem l'C�'I)OllQCn enl'rt:rf!(,�1mcIlíe o ;;:1'.-

mmls-I
F'¡rmIPo LOj1eS C ]Jllll":;lro (la-fazenda I ob!lgam-se ,l l(,lne!let' e;�l'las sem :t c()m¡){�-I

•

., � .. l t ll..L¡ oJ 1... ... (..0 •• I..; � .' l... (.t .1 \. t 0..' ,\.. \ \.... (t,
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:rn:r_:!ú(ií'J,
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li'{) 00 rciuo. J�m seguida insc!'t:H'l'am-so eOll,::
'

-Ka c::unara dos depurados. Ila �es$ão de
( tenl� km.(Juia, pawmtlo por essa l'azüo os

A'jal;pr ptb, il:¡ima::; l!();ici�w, quem não 11i'�I, :arios �rs. dl'p�lado�; J,ll3,S é) 1\i'. preside�::" j �cg�mda-feir:t) elllre ?Ull'?S proj_ectos e pl'O- deS:il;.a!�]'!os a (l�:i'Jd� mull;l; p�rece-no? que
se :1�k1S�e f011\'C'!Jl:it1o por innun:f'!os ,lCSie-,!0 ,C'?rt01l: �\ (�u:'�;ao, a��]_lémd� o prOi'I)g\Ii�J.lCC¡ll;ul¡'¡.�, ,(lue ll'e�les lIltnl10s ckts de sessão �er� l�::C�� r�:n�'(l:���: !�(�;�;::"l\"� mCO�lr.cnl(,!ll?
111l1!llJOS U;¡ !'t'nlid;¡dú do ('�p;!nl():�o �Ilj¡a-nta- !lWlI,O (¡J. (JJS(U�",!O do ,,::',�'l1!llPIO. "C'\(\In coma lordos, �wgundo il. ,"elha p!J!'?Sl' .\ I1L,(;:11 co�1IIJl,{,!1 ¡Lu.Jd\J:5 .. 5 c]\,)\I(LneJlb-
111enlo ci\íl¡3:1'�(if' L!;'c grande cilbrle de Fran-I ,l';a ordem do (_�i,a �on!:n_uon a :lis,lissão �la popular, foram ;1prc:'C'lliados nm pan'cer da !:l.:' 11l:2·Yldenc¡ns., .

('a, (Ollcllliri:1. ;¡D'l1:_\dia!:1mClllü (pJO. [IS scenns re[onna (la con:ntlUl!;ão mdn.:l[i'la!, [al!aIH�o commi:,�;:!o de ��dll1ill¡slr:l�¡¡_o pultlica, qne roi -Jj �tl!eceu 1:0 (iomi!lgnp;:�s:tdo a ex.lUa SI',"

11'liT,',i,,<:: ")":1" ')¡-'\'í¡·"i'I' ..,(, ,,(,¡:i"¡'ll (IC' c('l\'<)(l'(1[]":: l)t'ill1t'iro o sr. Jo:�o Franco em fc;;posla ús ;) 1"'lJ)fimir c 11m onfro' (b c()[J]m¡s�ão (il' 110- D. Mananna D:as, nmbda do nosso eslima-(_ •• ,d\.�... � li \. '�� " II.,) ......
� .l.� .. I j \.) (1("),-_ ,--' ... , • �, 'I .. o...: .J.J

,lo que {le �\�',!ll;bl�[(\'� e upel';ujos com �lI'e- ohsenaçi3c� bIas pelu sr. Beirão !la ses.3ão' _goc.ios externos, appl'Oralldo a comcrl\';io da amigo sr. AlllorJio Di�IS,

l:'nr¿('�; :1 iii1¡:!<1i' �ohrc a bee da lcrra 'at or- , :H1!erioi', r, :1 quo me referi Ha' ¡jliii!:é� Illtill1a' aduaneira com o CO]]go, que foi rOlado; pelo P�IZ á sua :.JIm?: e os no:�os pe�ames 3 10-

(km di' ['O::o.;IS p,;l:lhekciJ;l. CO!Tc:-;pondl'lH:íil. Seguiu-:'I'-lho liD liSO da pa- gorclTIQ foi tambe11l apresentada a propo:':ta lb sua ex,l�a fanHha.
.

'

�\�() ¡rem h1i:,d0 IJani¡>:I(!a.s, tiroic'iol-i em bHa (I sr. Correia de B::lrr03) qne combaHcu de lei allctol'ig;llldo a cunltagem da cs.lampi,.
- P�fsson tJi!Slallle II1commo(bb de �all-

�!ii'i¡:\ ;'11:;, {¡O-it!I'¡'fli'(!$ C 0.:5 ('omíW[('Il!('S feri-/ principalmcnte o aggraramclllo d;l� collcclag, lita. c�pecial tOll1mcmorati"a do 5.° cenlell:1- J(" arh:.lJ1do-�c j� Lomplet�IYientc rcgt¿¡bell'(:i�

'!¡:�¡;Í,),� m(l:'l;H)�, ('Oil] ncol:lj1n1ihamC'l1Jo, de rc:" I i�ldus¡I'¡:1es par:à o ,���lfIO c Yilb,. Nora dg rio d? inrante. D. llcl1l'¡ljl1e_ Na oruem. do. di�, �];,l,' a. t'� .•
m. sr." .D. ]�:lialla Hos:l LOl1.n'nço,

ç��¡!:_lI':¡" '.arír!�l::On1() e:':rr\i(lo .c:.ohre () merte::; I haya, e COl.H:lUIll pcu!i1do ao g-Oi'ünJO, ql!e 1,(�- depol5 rle ranas }lI'OpOS!:IS, e de yarlOS mCl- :;),11Pc�lhlca mCIlll1�, fllba Jo n05;,O ��,ll1lg? �r.

� •. ! ':': d�¡s jli';,ÇclS, p::s:<cios C' (\:,c:n3 (}(; COll1- Ilha na rienda contri .as.represcntaçõe� justas dentE';> srrn importancia, foi julgada a materia Joaq¡¡�m LO.IlJ'en('o, lJonr:1do propi'lelal'10 e

:;,l\;'l';(; p;,c:!¡(':IJ)wnlc cslallckl'id:tS Clil �,l'U dos povo:'>,' p�j'a n:16' H' IInpcIlsadalQcIlle 'prp-:- disc1ltida,. c depoi� d[hlllaj� incidente!! foi ap- negocI�lIltc liO CCl'olcllo.
"

,!,',' 'Fl0!i¡:i;!!;o, yo,';,r Jnetas �111!�l'lla:,,� ()llP ,P0dl:l'ão ser gra\'��. p�or::do l�a g('J}e.l'alidadc o pl'ojl'clO da COI1-
. -!'ez ?x:lIl1C d,e mal!lemal¡ra? sr. Anto-

)',: ',"i',bj,\ hillid\;n qUi\ ,I ¡:¡¡lir'i;1 l':1 I¡tOp:l Hl'�ponJl'n-llle ° sr. CaITI�j¡o, ,cm dcleza., cIp t.rJbl1l(iQ Illdllgtn:d.
I
tHO Concia A delillO, Li ('::lIa aldeia, ficando.

',,' ;.', In ¡ü')c,il';;(�O [¡ ;dliln de t1U:ll/[uer insti- PI'O,jl'dü, 'emcrr:llH!O-SC elll seguiua a sessUO:" TNa ('am;1l';)' dos pures, :illte3 da onlern approraJo. ,
,

¡¡:\:,-',<l,,' :::lh,' ¡;í}r;il:2[:(,Z�\.
, -, -,N� r¿¡,mara d03_ .. ?ignmi p�rés, tamln'm d� ()ia o �r. Th�lll:1Z Hibeil'O il!lüJ'j)ellou o g,l'.l P:ll'alJcIlS.

LI lli¡\nSn, ¡;.) e;I;¡¡¡:(n, ('()nil'�::;t'¡' q�;l' Pan::; .
11;', �,CS!\<lO ue qllal'h-tl:'ll'a, depOIS de 11m -re- ,l\11111Stl'O da nwrmha sobre yanas assllmplo�

{ n I':T;j:·! t!n um:!n ('liI ¡udo,' I �plrrir.lll:!It8 do sr .. Co�la Lobo rcfcl'ei�lc a '�:c:.-, 'da' sn:! parle, I'esp�nclendo-Ih�, comenicllle-
n- ,-:'�- -;----��--'-"'- --',- :- I �UlllplOS dlplon�allco;,;" cn!rou-:-se'l1<l dlscussa9 U)l'nle o 1lobre mmlstro.
�,t>m ;.¡'!!J !,(;:1 ;1('('L";i:(:,:,1) do !JU[¡!ll'O a CO!l1- �10 oJ'(al1lt'lllo, lal];�lldo os !'Irs. cOl:de de Y�l; Na di3cussflO ([,\ lei do sello 10mal'am ain-

p;:!l!,!:� h:.¡J:',:¡¡liJI;l. :1(, Z;\i'!;i!�h qlle ha tempo! iJOlll, .lcronyilio iJlInen!cl, nandclra Coelho, da parle o� srs. ministro da bzenda, MarraI Aos olllOs LIo pessimista n:ío lla rc:.dll1cnle
�le ::i,::l;l ¡'!il l' :lro Li;�;l.l/� ;�1I'll):), (:,�.pcc¡a'C1i.lü.:i'1

i COl,lde da Fnl;.;o�a, Moro�5 C<lrralho, H ..fii- Paelweo c JeJ:ouyll1o Pimentel, c selldo pl'O- peior IllonWll{O l1ll qUi� o d:t,enli'iI(h na "ida,
:j;í>"lll-P¡:,:¡ (j::l' :c:,ld I' illpllil. ti 1�;tiO porqt!iJ hClro e outro:" o lendo Sido jl¡'ol'ogilda a,ses- _ rogada a sessão a I'equerimeolo do sr. Mal'- E aos do oplillli!:'la o pei()1' momento é aqnd-

() ¡le�'.'I'l!'I'ídl() (\ :liU!i(,) 1'\\L:ld::!' I�llllo pOl' J¡;¡¡'- ! �ã,o ;1 J'cqll(,J'Il11cnto do H. NeH>g C�lrneil'o, gi,oclli, foi o parerel' lolado. lc pm qllC se s:dlc da ,id;).
il' lbs �:i'!j':/T": l U::¡ll !!(j�' ;:('I()n'�, l' ql!i� Illr-! tOl, \'o!:llIo o ol'�'a([jl'n¡(J, spnr]o ¡allthem yola- -Fill:dnwllle Ilontem só Icre Sess:ío 3 (';1- De ll('nlwll1 d\'slcs momentos lemos cons�
IT ..\; �t;' ill!\ ;'l::; [;'l!i() fll:¡i,�, I¡lll' II¡io a!il!il� j do;-; 0.'-' l'lllj!'du:, �'ohl'e �l lix:1(lo da forp ar- HUl'l dus dl'plllêlllos; ¡Ltd,1 kl\'CnJo de inle- CienCia.

RIR

�.: ',ln jornal de Lisboa refere-se, HO nume­

:0 ¡;uhlic;,),(10 on dois do corl'enü�, a uma no­

� ;;'¡:l que ba tempo 'publicamos a respeilo do
imliyidno (¡ue tbWl1Ciou JOão_' Chagas e diz­
:nos o scgumte,:

(Di) IUJSSO cC),¡'í""l)/¡wll:'lIte).
-------�,----
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�,�aré-a�:rado ;esmo por aquelles �e
-.

··êMR[lR� n OIlW[N�I��
() não conhecem porque é d'clle que f5B em:"'"
bebem as nuvens.

-

.. I ....

=*=

-'Em policia correccional:
,-Accusado aonde é o seu-domicilio?
-Na Posta Restante, meu presidente.

=*=

Nini uma pequenina parisiense de quatro
ou cinco annos vae deitar-se e a mãe ao des- ,

pil-a diz: :
-VamQ¡; Bebé: {ilZ at»ª, Of';lCãO t

-Por quem?
' .

-Por mim.
-,Ah! mamãsinhp., nzeste então tolice$?

�LOUL€=TYP. DO LOULET4NO�
"

ANNUNCIOS

VENDE-SE
Uma. morada <le casas terreas com quinta),

varanda e poço, situadas pa rua da Larangei­
ra, d'esta villa,

Quem pretender dirija-se a D. Eugenia No­
bre .da Silva, sua proprietária.

MADEIRA DE CA�ºUlNIIA
MANOEL RODRIGUES CORREA participa

aos seus Ireguezes, carpinteiros e mestres
d'ohras.que muito brevemente espera um car­

regamento completo de madeira de
easqnlD.ha� de superior qualidade e de
todas, as dimensões, que venderá por preços
bastante vantajosos.

lIVRO-S DE ESTUDO'
}.4eiturç¡s. eorrente� e hltld ...

,

¢iwa�
rOR

J. Q. TRAVASSOS LOPES

E todos os livros adoptados nas escolas,
•

NO ESTA�F.LECIMENTO DE

Alexandre J� Nascimento Santos
LOULÉ

ro
O
�

CINTOS ELASTICOS
F'P:NDAS, MEIA� EL4STICAS, ALGALIAS, MA­

MADEIRAS, AR'qGOS CIRURGICOS, PER­

FUMARIAS, AGUAS UINERAES, PRO­

PV<Jf0¡¡ C¡H1!H90S, DROGAS, ETC., ETC.

DEPOSITO - PIIARUACIA ALBERTO VEIGA

�o, R. Retrozeiros, 42 .

.t.S PUnG.-\çOE!§
(BLEN�TORRHAG¡AS )

recentes ou antigas, catarrho de bexiga, etc.,
curam-se depress� e radicalmente com as:

\..;APSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO
CITRINO DE ALBE:f1TO VEIGA, PHARMA-
CEUTICO.

'

Não estragam o estomago, nem produ�ern el"U­

ptac;ães desagradaveis; o seu uso é intcimmep.te
inoffensivo. - Frasco 500 l'éis; pelo correio
650. Indica-se nos prospe(ltos a maneira' do
emprego. Exija-se, como' garantia, a assignatura
de Alberto Veiga.
Depositas em Lis'boa: Pharmaoi" Alberto Veiga,
40, rua dos Retroze-il'os, 42; Pharm. Leão, Ro­

cin, lIS; Pharmacia MÜ'anda, 228, rua do Ouro.
No Porto: Pharm. do dr. Moreno, largo de S.
Domingos, 44. Coimbra: Pharmaçia L. Fel'l'az,
Pharm. Sobral e Phanuacia Nazareth & Irmão.
Evora: Pharm. Guerrciro da Costa.

pablo Garcia Delgado, com t.rens de alu­
guer ;e diligencias para 0" caminho de ferro e
S. Braz, fazendo D$ trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de ma­

las, pal',a toda a parte da província ,e guaes�
qp.er carretas.

.' "-

SEBASTIÃO CORPAS GUIA
DOS

HOT�L MARQUES
POR cisa DA �ARCAJ)A DA P/lAÇAo

LOUL�

COM ARMAZEM DE CEREl\.ES E ESPARTO
NO LAJlGO DE S. FRANCISCO
,

LOULÉ· L�RP�� ADMINI�TRATIVO�

Permape�e aberto e optimamente, ser"
Tido (Iste antigo e acreditadissimo éstabelecimen­
to, onde todos os seus fregueaes continuarão a

encontrar, a par do extremo aceío dos quartos,
um magnifico serviço de mesa e a maxima modi­
cidade de preços.

.,

VENDA DE CASAS
QUEM pretender comprar doze moradas

de casas terreas constando cada morada, de
casa de f6ra, casinha e quintal, 'situadas na

rua da ponte Nova, nos suburbios d'esta vil­
la, dirija-se a João Antonio Rodrigues Mea-
lha, seu proprietário, ,

'

CONTENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE 1892PARTJCIPA aos seus antigos e numerosos fre­
guezes que acaba de sortir os seus armazena

com os seguintes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, grão de bico, farinha, farello.espar­
to, etc., tudo por preços convidativos.

QUE APPROVOU

• Reforma�dmiJlistI"&djv8
'E'l'PPA-S

As alterações que tem soffrido o Codigo
Administrativo de t886, desde a sua nubli­
cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo código.

'

Publicação util a todos os presidentes, ve­
readores e secretários das cámaras nmnici­
paes, administradores de concelho, membros
das commissões districtaes, das juntas de pa�
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem ele negocios administrativos.

PREÇO %lOO RÊIS
Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues

RUA Luz SORIANO, iOO, Lo

COMi�ANHIÂ DE SEGUItOS- ,

'TAGUS
FUNDADA EiU 1877

$CH1..JEDADE llNOl'lWYJllAi.

de I'ésponsabilidade limitada

CAPITAIJ t200:000�OOO HÊŒ
Séde em Liaboa, rIU! � Alfandega, 160-1.°

-=...!.-�--
Effeetia

SEGUHOS TEBBESTHES
contra fogo casual Ou procedido de raio e oxplo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades" estabe­
lecimentos, em todo o reino, e

�EGUnO� �fAJHTUIO�
contra avaria grossll e particular .

U agente em I.Olllc,

Manoel Rod1"ignfÆ Corrêa.

SEMPRE BARATO
FAZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES

MERCEARIAS

,rJnho§ fiuos -do Porto c lU:uleira

genebra, cognac e Ileaees .

QUINQUILHERIAS
Pannos de seda é crina para peneiras

BOM SORTIMENTO DE GRA VA'l';1S
OOLLARINHOS E rUNflOS DE BORR�Cfl4

No estabelecimento do

Aiexandre jo. N, Salflo.s
LOULÉ

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as impin­
gens, nodoas, borbulhas,' comichão, dardos, her­
pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

Creme das damas
Dá ii face e a todo o corpo uma. delicada bran­

cura, sem deixar o menor sigJl.alj tira sa sardas,
nódoas, borbulhas e encobre os signaes das bexi­

gas. Cada fraseo 1�200 réis,
Itemette-se pelo correio Il quem enviar Il sua

importancia em valle do correio, a Manoel Pinto
Monteiro, Rua da Rosa, n.? �06-LlsnoA.

�-_ .. _._-_.._-'-----------_._-

A'S PESSOAS QUEBRADAS HOTEL TItES COItOASCOM o uso por algum tempo do €mplastt'o AN­
TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda ,que scjam muito antigas.
PUJ'ço DA CAIXA 16800 RÉlS

'Egualmente sc remette pelo correio a quem en

viar a RUit importsneia em valle, ou notas (carta
registada) a

Ianoe) I)inlo Monteiro
Rua da Rosa, n." 206-LlsnOA

134, RUA DOS DOURADORES

LISBOA
Este bem conhecido hotel recebe hospedes

desde 600 réis diarios, reservando sempre
mag�ificos aposentos para as familias que
prevmam por carta ou postal.

Tratamento sem rival.

(jasa fundada em i §63
J. B. GONÇALVES.HOTEL AVENIDA

PRAÇA, 28-LOULÉ 'l.

PHOSPHOROSESTE hotel recentemente montado, está nas

condições de servir bem todos os seus fro­

guezes.
Tambem se encarrega de jantares, lunchs,

ceias, qacr no hotel, quer em q-ualquer sitio que
lhe seja determinado. .

.

Pede a protecção, do respeitavel publico o seu

proprietFl:rio

Amorphos, eer-a e enxofre.
FABRICA DA

Companhia Nacional de Phosphoros
Unica que apresenta 'o artigo tão aperfei

çoado e por preço sem competencia.
DEPOSITARIO

MANOEL DE SOUZA VlNTE:M.

�����t C' ��MrLETn ���Tm�
DE

,OCULOS E LUNETAS

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

HOTEL DAS NACOES
o

LARGO DA MAGDALENA, 85, i;-o E 2.° ANDAR

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
I da capital, encontram os srs. viajantes.pê­
lo preço de I :J/JOQO réis por dia, um bom
tramento e quartos com o maior asseio.EM TODOS OS GRAUS

TYPOGRAPIDA

-*-

Louças, vidros, candieiros 'e relojes
vindos directamente do extrangeiro.
Quinquilherias, bijouterias e Ou.tros

ar.tig,os d.e D.
ovidade no

"".cimento de .

--

Manuel Rodrigues·C.orréa
- -

O PRO¡>RIETARIO,
J;u£z Augusto Brandão.

DO

LOULETANOL;\ltGO DE S. FRÀNCISOO

E�ta typographia, que acaba de se installar
u'esta villa, está montada em condições de sa­

tisfazer Il. todas as encommcndas taes como: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

testados, autoações, recibos, quitações de foros
,

participações de casamento, cnveloppes e pape
timbrados, e todos os impressos para repartições
publicas, etc.

CAm'ÕES DE VISI'f.\ EM DI{ANOO

100-400 réis, 50-2<10, 26-160
CARTÃO DE LUTO

EMPUEZ¡\ D� N¡\VEGAÇAO 'A VAPon PARA O ALG!\RVE I� GUADlANt\

GOMES IV Unico deposito
NO

�AnREln£8UPPLEBE�TAR

ALGllRVE

.£geulÍe em lPIU·O,

Participa José Leal que tem no seu arma­

zem (á Ponte do Cadoiço, Loulé) um grande
sortido de louça preta, para fogo e para me­

sa, que vende por preços muito baratos.
Tambem fornece para qualquer ponto do

Algaryc. Para revendedor com abatimentos
consideraycis.

�.o j --100-500 réis, 50-300, 25-200
N.o �--100-600 réis, 50-350, 25-250

, GOMES VI N.Q 3--'100-700 réis, 50-400, 25-300
. Ñ.o "'-:100-800 réis, 50-450, ?S-3S0

ESTE novo e excellente vapor, da oarreira official entre Lisboa, Sines e portos do .Algarve, -"'-

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece"
Garante-se o bom cartão, a promptidão e e.

bendo c-arga em faj·o nos dias 5 e 20, para- sair em 6 e 21. nitidez, por isso que esta officina tem boas m��
chin-as e typo novo.

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugural' a suti, carreira. eptre OB poi·tos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinz.epaes.

0[$ srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommoda�ões de 1.a e 2.a ,'amaras d'estes magnificas vapores, e o eonvez offerece aos

passageiros de 3." classe cummodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
P¡{EÇOS DAS PASSAGENS PA.RA LJS1l0¡\;-1.a classe, 46000 réis; 2.a classe, 31)000 réis; 3.3 clas­

se, 2aOOO réis.

João Pm'eim d'Almeida.


